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RESUMO 

Um Sistema de Recuperação da Informação – SRI, tratam da recuperação, 
armazenamento, organização e localização dos documentos para estabelecer uma 
conexão entre o sistema e os usuários. O objetivo central do trabalho é avaliar o SRI 
da Biblioteca Digital Mundial, mediante o comportamento dos usuários no processo 
de busca informacional, a fim de propor melhorias na plataforma da instituição. Para 
isso, será realizado um estudo de usabilidade com uma amostra de usuários, além 
da navegação e observação do sistema da biblioteca. Sob essa ótica, ao final da 
pesquisa será obtido um produto final com recomendações de melhorias para o 
sistema em questão.  
 

Palavras-chave: Recuperação da informação. Sistemas de Recuperação da 

Informação (SRI). Biblioteca Digital Mundial. Avaliação de SRI. Usabilidade.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

   
 

ABSTRACT 

An Information Retrieval System - SRI deals with the retrieval, storage, organization 
and location of documents to establish a connection between the system and users. 
The main objective of the work is to evaluate the SRI of the World Digital Library, 
through the behavior of users in the informational search process, in order to improve 
proportions of the institution's platform. For this, a usability study will be carried out 
with a sample of users, in addition to browsing and observing the library system. 
From this perspective, at the end of the research, a final product will be published 
with recommendations for improvements to the system. 
 

Key words: Information Retrieval. Information Recovery System. World Digital 

Library. Evaluation of SRI. Usability. 
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1 INTRODUÇÃO 

O avanço tecnológico possibilitou a disseminação de um grande volume de 

informação através da internet. O que é algo positivo em um primeiro momento, 

devido a facilidade e ampliação de acesso, mas causa preocupação no que se 

refere a recuperação da informação. Quando se analisa os mecanismos de busca e 

recuperação de informação, é possível perceber que muitos não possuem as 

funcionalidades necessárias para uma recuperação precisa. Colocando em pauta a 

necessidade de aprimoramento desses serviços. 

Os Sistemas de Recuperação da Informação (SRI) têm como ponto chave 

disponibilizar mecanismos que darão suporte as buscas dos usuários nos ambientes 

que foram projetados possibilitando que suas necessidades informacionais sejam 

atendidas. 

Para Ferneda (2006, p. 15) um dos princípios fundamentais do SRI é 

representar o conteúdo do documento e apresentar ao usuário de uma forma que 

lhe propicie uma rápida seleção de itens que satisfaçam suas necessidades 

informacionais. Anderson (1983) refere que uma busca informacional só será efetiva 

se a indexação tiver sido exaustiva. Assim, se um sistema utiliza o termo “cadeira” 

em todos os documentos que fazem relação com esse conceito, o usuário irá 

recuperar documentos sobre “cadeira” (assunto geral) e documentos que tratem de 

assuntos mais específicos relacionados ao termo. 

Outro fator importante nessa discussão, é a interface do SRI, que deve 

apresentar uma relação amigável entre usuário e sistema. Para Pereira (2011, p. 31) 

a interface é o ponto de partida do usuário para os processos de busca e é 

fundamental para garantir o diálogo entre sistema e humano, portanto, é 

responsável por fazer a mediação permitindo que o usuário entenda a ligação entre 

os conceitos. 

De acordo com Lopes (2002, p. 65), apesar da tecnologia propiciar um 

aprimoramento dos SRI, esses sistemas são dependentes dos usuários para 

recuperação da informação e as dificuldades dos usuários nesse campo de estudo, 

ainda não foram completamente solucionadas com uso de tecnologia. Para a autora, 

apesar dos intensivos programas de treinamentos oferecidos por produtores de 
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grandes bases de dados, entre outros mecanismos, para se aproximarem dos 

usuários inexperientes, o processo de busca continua sendo um fator de dificuldade 

que ainda não foi minimizado. 

Devido a essa questão levantada, estudos que busquem entender as 

dificuldades e interações dos usuários devem ser realizados a fim de elevar a 

precisão nos resultados de busca. De acordo com Saracevic (1996, p. 45), os 

estudos sobre SRI devem ter como ponto principal, os aspectos:  

[...] o comportamento humano frente à informação; a interação homem-
computador, com ênfase no lado humano da equação; relevância, utilidade, 
obsolescência e outros atributos do uso da informação juntamente com 
medidas e métodos de avaliação dos sistemas de Recuperação da 
Informação; economia, impacto e valor da informação, dentre outros.  

 

Essa pesquisa propõe avaliar a Recuperação da Informação da Biblioteca 

Digital Mundial. A avaliação será feita com base na metodologia proposta por 

Sandusky (2002) para bibliotecas digitais e a adaptação feita a esta metodologia por 

Santos e Vieira (2015), além de um estudo de usabilidade com base na proposta de 

Nielsen (1993). Em um primeiro momento será apresentado o conceito de biblioteca 

digital, após isso será feito um panorama do contexto histórico da biblioteca 

estudada e por fim serão apresentadas as funcionalidades do SRI da instituição 

avaliada nesta pesquisa.  

1.2 Objetivos 

1.2.1 Objetivo geral 

Avaliar o Sistema de Recuperação da Informação (SRI) da Biblioteca Digital 

Mundial e propor melhorias para a plataforma da instituição.  

 

1.2.2 Objetivos específicos 

 Analisar se os padrões propostos por Sandusky (2002) adaptados por Santos e 

Vieira (2015) estão sendo atendidos pelo SRI da biblioteca; 
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 Avaliar a usabilidade do SRI da biblioteca conforme adaptação do questionário 

proposto por Nielsen (1993);  

 Propor melhorias para o SRI da biblioteca, com base nos resultados da pesquisa. 

1.3 justificativa 

O interesse pela pesquisa sobre o Sistema de Recuperação da Informação da 

Biblioteca Digital Mundial ocorreu devido a importância da instituição na 

disponibilização do seu acervo digital, tão significativo para a sociedade da 

informação, e sua contribuição na preservação de materiais raros, além da biblioteca 

possuir notório prestígio dentro da Ciência da Informação. Muitos usuários fazem 

busca nesse sistema, pois a biblioteca é interdisciplinar, disponibilizando materiais 

para os mais distintos interesses.  Desta forma, pretende-se analisar esse sistema 

da perspectiva de Sandusky (2002), com seus requisitos propostos, além do ponto 

de vista dos usuários no processo da busca informacional, a fim de propor melhorias 

na plataforma da instituição que permitam, por exemplo, facilitar a navegação e 

potencializar os recursos oferecidos.  

Portanto, a partir dos estudos de usabilidade realizados com usuários leigos, 

no que tange ao uso das ferramentas de busca da plataforma, é possível obter 

informações e propor o aprimoramento do sistema em questão, contribuindo assim, 

para uma busca fácil e eficiente para os usuários.  

Conforme apontou Borges (2003, p. 655), as bibliotecas digitais devem 

manter o acesso universal sem nenhum tipo de restrição. Nesse sentido, para 

garantir esse acesso universal, os Sistemas de Recuperação da Informação são 

peça chave. Logo, o presente estudo é de grande relevância para a Biblioteconomia, 

pois pode servir de modelo para outras bibliotecas que também desejam otimizar a 

plataforma de busca da instituição, para que os usuários tenham maior facilidade ao 

manusear o sistema e assim, conseguir recuperar as fontes que necessitam de 

acordo com suas necessidades. 

Diante desse cenário, a pesquisa indaga: O Sistema de Recuperação da 

Informação da Biblioteca Digital Mundial cumpre com os requisitos mínimos de um 

SRI e é adequado para os usuários? 
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2 METODOLOGIA 

 A presente investigação caracteriza-se como um estudo de caso de 

natureza aplicada e exploratória, de abordagem qualitativa, que explora na literatura 

o que está sendo dito a respeito do tema pertinente à pesquisa. O objeto de estudo 

é a Biblioteca Digital Mundial, observado com a finalidade de avaliar seu sistema de 

busca e recuperação de informação.  

 Foi realizado um levantamento bibliográfico para constituir o referencial 

teórico desta pesquisa. Foram utilizados como fontes de pesquisa, artigos 

científicos, livros, monografia e teses relacionadas ao tema. As buscas foram feitas 

entre os meses de agosto e novembro de 2021, nas bases de dados Scientific 

Electronic Library Online (SciELO), BRAPCI, no portal da Biblioteca Digital Mundial e 

Repositório institucional da UnB. As palavras chaves utilizadas foram: “Recuperação 

da Informação”, “Sistemas de Recuperação da Informação”, “Biblioteca Digital 

Mundial” e “Usabilidade”, realizando combinações com o operador booleano “AND” 

para fazer ligação entre os termos. 

Após o desenvolvimento do referencial teórico, a pesquisa foi dividida em 2 

(duas) etapas:  

1) Avaliação do SRI da biblioteca, com a verificação dos requisitos mínimos 

propostos por Sandusky (2002).  

2) Avaliação dos aspectos de usabilidade, propostos por Nielsen (1993), deste 

SRI com a aplicação de um questionário com a amostra da pesquisa 

Os requisitos propostos por Sandusky (2002) para bibliotecas digitais e as 

adaptações feitas por Santos e Vieira (2015), foram: 

1) Acesso: Quem pode acessar? É necessário assinatura, autorização de 

acesso ou pagamento? 

2) Conteúdo: O conteúdo é digitalizado ou nasceu em ambiente digital? O 

conteúdo possui direito autoral? Quem é responsável por divulgar e manter os 

documentos? 

3) Recursos de Recuperação da Informação: Oferece mais de um tipo de 

recurso de busca? Simples, avançada, detalhada, filtros? 
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4) Serviços: Possui opção de falar simultaneamente com especialistas? Quais 

são os serviços de organização do conteúdo? 

5) Design: Utiliza feedback dos usuários? Acervo pensado considerando 

acesso, conteúdo e audiência?  

Para isso, foi realizada a observação, guiada pelas perguntas propostas pelos 

autores, apresentadas acima. A verificação desses critérios foi realizada a partir da 

própria navegação na plataforma da biblioteca.  

Cabe ressaltar que as análises (observações) quanto ao acesso, conteúdo, 

recursos, processo de Recuperação da Informação, serviços e design do SRI da 

Biblioteca Digital Mundial foram realizadas considerando os diferentes tipos de 

materiais da biblioteca como: mapas, fotografias, jornais entre outros, que foram 

digitalizados de materiais físicos e, também, materiais que foram criados em 

ambiente digital.  

A segunda etapa da pesquisa, parte de uma investigação mais detalhada do 

design e da usabilidade da interface, considerando o feedback e ponto de vista dos 

usuários a partir de um estudo de usabilidade do SRI da biblioteca, com uma 

amostra por conveniência desses usuários.  

Com o propósito de avaliar o Sistema de Recuperação da Informação (SRI) 

da Biblioteca Digital Mundial mediante o comportamento dos usuários no processo 

da busca informacional, por meio da observação (formulário de avaliação), utilizou-

se o modelo de questionário de Nielsen (1993). Esse modelo já validado, serviu 

como ferramenta para medir como esses participantes realizam a busca na 

plataforma. Esse modelo será adaptado pela autora da pesquisa, a fim de melhor 

caracterizar o estudo.  

Esta etapa foi feita através da elaboração de um questionário com base no 

modelo de Nielsen (1993) adaptado pela autora. As questões foram divididas em 3 

(três) parâmetros: aprendizado, satisfação subjetiva e erros ocorridos. Dessa forma, 

os participantes da amostra responderam às perguntas através de uma entrevista 

guiada pelas questões a seguir: 

 

 

 



 18 
 

   
 

A) Aprendizado  

• Você entendeu rapidamente como utilizar o site ou teve dificuldade? 

• Você sentiu necessidade de instruções sobre como utilizar o site da biblioteca? 

• Você achou o menu adequado para navegação no site? 

• Qual tempo médio você levou para fazer uma busca no sistema da biblioteca? 

B) Satisfação subjetiva 

• A aparência do site te agradou? 

• A página demorou a carregar os resultados de busca? 

C)  Erros ocorridos 

• O sistema apresentou algum erro durante a navegação? 

 

Para esta avaliação de usabilidade do SRI da biblioteca, foi escolhida uma 

amostra por conveniência de 5 pessoas, pois de acordo com Nielsen (2000), com 

cinco participante já é possível verificar em torno de 85% dos problemas de 

usabilidade. 

Desta forma, além de ser uma pesquisa descritiva, com o intuito de descrever 

o SRI da biblioteca por meio da observação, caracteriza-se também, como pesquisa 

empírica e exploratória, pois foi realizado um experimento de Recuperação da 

Informação utilizando o Sistema da biblioteca com a colaboração de 5 (cinco) 

pessoas entre 15 e 60 anos com níveis de escolaridade entre ensino médio 

completo e nível superior completo. 

Para alcançar objetivo da pesquisa, os usuários ficaram em um espaço 

isolado sem acesso aos demais participantes e sem instruções prévias, apenas com 

o computador e a tarefa de acessar o site da biblioteca, realizar busca no SRI e 

relatar suas impressões sobre a usabilidade. Para a conclusão dessa etapa, as 

informações sobre a experiência dos usuários foram registradas pela pesquisadora 

através de uma entrevista e anotadas em formulário no Google Forms. 
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3 REFERENCIAL TEÓRICO 

São apresentadas importantes reflexões que giram em torno dos estudos 

teóricos sobre Sistemas de Recuperação da Informação logo, os trabalhos de: 

Sayão (2009), Library of Congress (2006), Cendón (2005), Nielsen (1993), dentre 

outros autores foram fundamentais para esta pesquisa, pois serviram como 

embasamento teórico para o desenvolvimento deste estudo.  

As subseções seguintes irão abordar respectivamente: biblioteca digital, 

Biblioteca Digital Mundial, Recuperação da Informação, Usabilidade, Sistemas de 

recuperação da informação e a avaliação desses sistemas.  

3.1 Biblioteca digital 

Biblioteca digital é um ambiente onde os documentos são armazenados, 

possibilitando acesso de maneira digital. Desde o seu surgimento, as bibliotecas 

digitais estão sempre em evolução tecnológica e reúnem acervos, serviços e 

pessoas com um ciclo completo de criação, disseminação, uso e preservação da 

informação. (INTERNATIONAL FEDERATION..., p. 2, 2012). 

Dentro da Ciência da Informação, essas bibliotecas são vistas como “uma 

extensão dos sistemas de computadores em rede” (SAYÃO, 2009, p. 9-10). O autor 

também destaca que essas bibliotecas podem ser a responsáveis por disponibilizar 

novas publicações na web.  

Para o bibliotecário "a biblioteca digital é um estágio a mais no 
desenvolvimento contínuo de novos meios de publicação, em que a 
biblioteca soma a responsabilidade de também ser uma publicadora web, 
bem como uma nova infra-estrutura tecnológica e organizacional voltada 
para potencializar a sua missão de disseminar informação e conhecimento. 
(SAYÃO, 2009, p. 9-10). 

 

Dentro da Biblioteconomia, a biblioteca digital é vista não apenas como um 

sistema de computação ou uma máquina, mas sim como uma instituição, uma 

extensão das bibliotecas tradicionais.  

Para a Arquivologia, as bibliotecas digitais rompem com a relação quase que 

contraditória entre preservação e acesso existente no mundo do papel e demais 

suportes analógicos (SAYÃO, 2005). Isso acontece, pois, a técnica de digitalização 
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de materiais frágeis ou raros se torna um meio importante de preservação ao mesmo 

tempo que proporciona acesso universal. 

Para pesquisadores, a biblioteca digital é um espaço de geração e 

disseminação de conhecimento. Através da biblioteca digital, dados podem ser 

acessados de qualquer lugar do mundo com muita facilidade 

A biblioteca digital também pode ser avaliada e conceituada sob a visão da 

Ciência da Computação. A Biblioteconomia envolve-se com a temática, com a 

Organização da Informação, enquanto a CI preocupa-se com a recuperação, 

trabalhando com a relevância (SARACEVIC, 2012).  

Na esfera cultural, a biblioteca digital é meio propicio para dar visibilidade 

global a manifestações culturais que antes não possuíam tanto alcance, ficando 

restritas a comunidade a que pertence (SAYÃO, 2009). 

Para Borges (2003, p. 655) as bibliotecas digitais devem manter o acesso 

universal sem nenhum tipo de restrição, pois esses ambientes precisam viabilizar a 

troca de conhecimento e essa interação não deve ser contornada por limitações. 

Sayão (2009, p. 7) concluiu que as bibliotecas digitais possuem a função de garantir 

“a disponibilidade crescente de conteúdos digitais em escala planetária [e] a 

possibilidade de digitalização a um custo economicamente viável de conteúdos em 

mídias convencionais”. 

Com o crescimento da produção digital, o que se pode evidenciar é que 

muitos conteúdos são disseminados fora das bibliotecas. De acordo com Arellano 

(2004, p. 15), os questionamentos sobre sua disponibilização e preservação dos 

materiais digitais são cada vez mais necessários:  

 

Atualmente muitas coleções digitais importantes estão sendo construídas 
fora das bibliotecas por diferentes organizações, ou sendo publicadas 
diretamente na Internet. Com o aumento da produção de informação em 
formato digital, tem sido questionada cada vez mais a importância de se ter 
garantida a sua disponibilização e preservação por longos períodos de 
tempo. 

 

Apesar dos avanços sobre a função principal de biblioteca digital, a ideia de 

que ela deve abranger diferentes serviços é o conceito predominante.  
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3.2 Biblioteca Digital Mundial 

A Biblioteca Digital Mundial foi lançada oficialmente em 2009, mantida pela 

Biblioteca do Congresso Americano (LC) e a UNESCO, reunindo materiais – dentre 

outros - iconográficos, manuscritos, livros, fotografias e desenhos. Seu público-alvo 

são pesquisadores, acadêmicos e estudantes de diversas áreas e culturas pois seu 

acervo é interdisciplinar e multilinguístico. Um dos objetivos da biblioteca é servir de 

memória para itens únicos e raros provenientes de acontecimentos históricos 

marcantes, como por exemplo, um mapa da época imperial do Brasil. A biblioteca 

disponibiliza, provê de forma digital, o acesso a uma infinidade de materiais que 

dificilmente seriam disponibilizados para consulta numa biblioteca física, devido ao 

seu nível de raridade e, consequentemente, possível deterioração. 

Cabe mencionar que o cenário em que vivemos é, claramente, muito diferente 

do que existia quando as bibliotecas começaram a ser estudadas. Gantz e Reinsel 

(2012, tradução própria) afirmam que  

[...] o universo digital vive cada vez mais em uma nuvem de computação, 
com grandes quantidades de dados ligados a milhares de dispositivos, 
todos governados e definidos por softwares cada vez mais inteligentes. 

 

As demandas tecnológicas trouxeram novas reinvindicações, por parte dos 

usuários das unidades de informação. O espaço digital tem se firmado como um 

ambiente sem precedentes para o registro, tratamento e Recuperação da 

Informação, favorecendo a interoperabilidade entre sistemas e compatibilidade entre 

formatos. 

Pensando nesse cenário de inovações, em 6 de julho de 2005, num discurso 

na Comissão Nacional dos EUA para a UNESCO, James H. Billington, diretor da 

Library of Congress, apresentou, a proposta conceitual da Biblioteca Digital Mundial. 

(LIBRARY OF CONGRESS, [200?]). A ideia era criar uma coleção que fosse 

acessível pela internet, abrangendo as riquezas culturais do mundo. 

Como argumento para a criação da biblioteca, Billington (2005) apresentou o 

fato de estarem em curso dois projetos de digitalização bilíngue para mesclar 

documentos, da coleção da Library of Congress, com os das bibliotecas de outros 

países. A UNESCO acolheu a ideia, o Diretor-Geral da UNESCO, Koichiro Matsuura, 
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designou a Diretoria de Comunicação e Informação da UNESCO, liderada pelo Dr. 

Abdul Waheed Khan, para trabalhar com a Biblioteca do Congresso ao longo do 

projeto (LIBRARY OF CONGRESS, [200?]). 

Em dezembro de 2006, a UNESCO e a Library of Congress realizaram uma 

reunião com as partes interessadas no projeto. A reunião resultou na definição de 

grupos de trabalho para desenvolver normas e diretrizes para seleção do conteúdo 

que seria disponibilizado na biblioteca. 

Em outubro de 2007 foi apresentado um protótipo do que viria a ser a 

Biblioteca Digital Mundial. A inauguração bem-sucedida do protótipo, foi seguida por 

uma decisão de desenvolver uma versão pública e com livre acesso, para 

lançamento na UNESCO em 2009. 

A Biblioteca Digital Mundial disponibiliza na internet de forma gratuita 

materiais em diversas línguas e culturas de todo o mundo. Tem como objetivos: 

 Promover a compreensão internacional e intercultural; 

 Expandir o volume e a variedade de conteúdo cultural na Internet; 

 Fornecer recursos para educadores, acadêmicos e o público em geral; 

 Desenvolver capacidades em instituições parceiras, a fim de reduzir a lacuna 

digital dentro e entre os países (BIBLIOTECA DIGITAL MUNDIAL, [2009?]). 

A biblioteca possui três grandes coleções, são elas: 

A) As bíblias: A coleção apresenta grande variedade de manuscritos e 

gravuras impressas em diversos idiomas, proporcionando acesso aos textos 

completos dos livros e manuscritos (BIBLIOTECA DIGITAL MUNDIAL, [2009?]); 

B) Projeto Afeganistão: Essa coleção é um relatório ilustrado da coleção de 

manuscritos, livros, jornais, e revistas, gravuras e fotografias. Contêm mais de 

160.000 imagens ou páginas digitais e ocupam aproximadamente sete terabytes de 

armazenamento. A coleção existe, graças a Carnegie Corporation de Nova York que 

ofereceu uma subvenção à Biblioteca do Congresso para digitalizar as coleções 

relacionadas com o Afeganistão e disponibilizar o conteúdo gratuitamente 

(BIBLIOTECA DIGITAL MUNDIAL, [2009?]). 
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C) “Os primeiros”: Coleção que abrange livros, manuscritos, mapas e outros 

documentos que são “os primeiros” do mundo. Possui cópias remanescentes de 

trabalhos antigos e importantes da história e literatura, primeiras edições de livros de 

grande prestígio e trabalhos antigos, disciplinas científicas, gêneros artísticos, 

idiomas específicos ou criados pela primeira vez com a utilização de uma nova 

técnica ou tecnologia (BIBLIOTECA DIGITAL MUNDIAL, [2009?]). 

A Biblioteca Digital Mundial está incluída no programa memória do mundo, da 

UNESCO, por isso tem o legado de preservação o acesso ao patrimônio documental 

mundial.  

Em 2021, durante a realização dessa pesquisa, a coleção da Biblioteca Digital 

Mundial1 foi incorporada ao site principal da Biblioteca do Congresso Americano. 

Devido a sua importância histórica e de preservação, seu acervo está integralmente 

depositado dentro do site principal da LC e a aparência do site original está 

preservada pelo Arquivo da Web da Biblioteca do Congresso. 

3.3 Recuperação da informação 

No campo da Ciência da Informação, o conceito de Recuperação da 

Informação segundo Ferneda (2003), diverge entre a operação pela qual se 

seleciona documentos a partir do acervo e o processo de fornecimento, por parte do 

usuário, dos elementos de informação documentária. Para Salton (1968), é a área 

de pesquisa que se preocupa com a estrutura, análise, organização, 

armazenamento, recuperação e busca de informação. Segundo Lancaster (1993) é 

o processo de pesquisar uma coleção de documentos a fim de identificar aqueles 

textos que tratam de um determinado assunto.  

A Recuperação da Informação já era preocupação de Paul Otlet, no século 

XIX, com o denominado “Mundaneum”, com a finalidade de tornar acessível o 

conhecimento para aqueles que necessitavam e buscavam determinada informação 

(PEREIRA, 2000, p. 8). 

De acordo com Du Mont (1991), para recuperar é necessário que se 

desenvolvam e mantenham-se acervos. A partir daí, é preciso se atentar às 

                                                             
1 Link de acesso: https://www.loc.gov/collections/world-digital-library/about-this-collection/ 
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necessidades de informação das pessoas onde se localiza a unidade de informação, 

usuários e não usuários, assim as necessidades atendidas seriam informações 

recuperadas. De acordo com Chaumier (1988) quando os documentos recuperados 

não condizem com a pertinência do que é solicitado pelo usuário, predomina o ruído, 

e quando os documentos pertinentes não são recuperados, se produz ausência de 

resposta, ou seja, silêncio. 

Segundo Battles (2003), desde os tempos de Dewey, por deficiências na 

descrição de documentos e na classificação, o leitor não era, e não é até hoje, 

conduzido de forma eficiente na busca de informações. 

A Recuperação da Informação inicialmente só era considerada importante por 

profissionais da informação, mas com o crescimento do número de informações 

disponibilizadas através das Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) e 

principalmente através da Internet, o assunto despertou o interesse de diversas 

áreas. 

A Recuperação da Informação é por muitas vezes tratada como um sinônimo 

de busca da informação, pois a necessidade por uma informação é o que ocasiona a 

busca informacional. 

O processo de Recuperação da Informação possui fases e funções próprias. 

Segundo Cardoso (2004, p. 5) podem ser identificadas, as seguintes fases 

“passagens, expansão de consultas, filtragem de informação, categorização e 

extração da informação e sua visualização”. Segundo a autora, essas fases são 

caracterizadas conforme:  

 

• As passagens estão relacionadas com a dificuldade do usuário de 
interpretar com facilidade à similaridade das informações relevante a sua 
consulta;  
• A expansão das consultas está relacionada com a fundamentação na 
localização das informações, uso de palavras-chave na localização das 
informações;  
• A filtragem de informação está ligada na análise do fluxo informacional e 
comparação com o conteúdo das informações pertinentes;  
• Categorização e extração da informação estão relacionadas com o 
processo de classificação e definição informacional, seguindo critérios com 
categorias e conceitos definidos;  
• Visualização e relação da interação com o usuário em expressar sua 
necessidade, ou seja, formulação de sua busca/consulta (CARDOSO, 2004, 
p. 5).   
 

A informação é o objeto de estudo da Ciência da Informação e da Ciência da 

Computação. Para Wensing (2010) a Recuperação de Informação poder ser 
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considerada como um elo entre essas duas ciências. O autor complementa que “a 

popularização da Internet só fez aumentar o interesse nessas ciências, não só pelo 

interesse científico, mas também pelo interesse comercial face as suas inúmeras 

aplicações”.  

Ao longo dessa pesquisa, o conceito de Recuperação da Informação 

abordado por Lancaster (1993), que se refere ao processo de pesquisar uma 

coleção de documentos a fim de identificar aqueles textos que tratam de um 

determinado assunto, será pormenorizado a fim de avaliar se o SRI da Biblioteca 

Digital Mundial cumpre alguns requisitos propostos na literatura da área. 

3.4 Sistemas de recuperação da informação 

Sistemas de Recuperação da Informação são “[...] sistemas de comunicação 

que, entre outras funções, visam dar acesso às informações neles registradas” 

(ARAÚJO, 1995, p. 15). Os Sistemas de Recuperação da Informação tratam da 

recuperação, armazenamento, organização e localização dos documentos. Para 

isso, muitos utilizam a linguagem documentária, para estabelecer uma conexão 

entre os SRI e os usuários. Conforme Souza (2006), as funções de um SRI são as 

seguintes:  

A) representação das informações contidas nos documentos e expressas 

pelos processos de indexação e descrição dos documentos;  

B) armazenamento e gestão física e ou lógica desses documentos e de suas 

representações; e  

C) recuperação das informações ali contidas e dos próprios documentos 

armazenados no sistema 

Quanto as vantagens dos sistemas em formato eletrônico, Cendón (2005, 

p.62) apresenta:  

[...] as facilidades que os SRI automatizados oferecem para busca de 
informação [...] maior número de pontos de acesso que os SRI não- -
automatizados [...]. Além disso, permitem realizar pesquisas mais 
complexas, em que vários conceitos necessitam ser relacionados pois 
pode- -se combinar grande número de termos de busca [...], de maneiras 
que não seriam possíveis nos SRI impressos 
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A função principal de um SRI é dispor informações contidas no documento 

indexado, a partir de uma descrição sintética, objetiva e representativa de seu 

conteúdo (ARAÚJO, 2012). O autor elenca características diferenciadas desses 

sistemas:  

A) São sistemas em que os locutores (bibliotecário, usuário e SRI) são de 

natureza heterogênea e não estão presentes quando o alocutário busca a 

informação; (ARAÚJO, 2012). 

B) Os códigos utilizados e representados pelas linguagens documentárias são 

reveladores de diferentes sistemas semânticos; uma mesma unidade de informação 

(cabeçalho de assunto ou descritor) não cobre a mesma noção de um vocabulário 

para outro, e a gramática das linguagens documentárias é diferente de um sistema 

para o outro; (ARAÚJO, 2012). 

C) O processo de indexação faz uso de mais de uma linguagem: linguagem 

especializada (linguagem do documento) e vocabulário controlado (lista de 

cabeçalho de assuntos ou tesauro); (ARAÚJO, 2012). 

D) O processo de busca e Recuperação da Informação oferece pesquisas por 

palavras, em catálogos eletrônicos diferenciados quanto à estrutura e estratégias de 

pesquisa; (ARAÚJO, 2012). 

E) Os processos que viabilizam a Recuperação da Informação e a produção 

do conhecimento se manifestam em lugares e momentos múltiplos; (ARAÚJO, 

2012). 

F) No processo de indexação, bibliotecários e usuários se posicionam como 

interlocutores, mas no processo de busca e Recuperação da Informação, usuários e 

sistemas são os interlocutores; (ARAÚJO, 2012). 

G) As marcas da subjetividade e intersubjetividade estão presentes e são 

relevantes nos processos de indexação e de busca e de Recuperação da 

Informação; (ARAÚJO, 2012). 

H) O documento processado é a fonte da informação em ambos os 

processos. (ARAÚJO, 2012). 
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Entende-se que a relação entre SRI e usuário não se limita ao processo de 

busca e Recuperação da Informação. A construção de um sistema que tenha 

objetivo de criar uma relação mais satisfatória com os usuários, precisa levar em 

conta a relação entre bibliotecário e usuário durante o processo de indexação 

(ARAÚJO, 2012). 

A fim de sempre manter o SRI em um nível de excelência, é necessário que 

esse sistema passe por avaliações periódicas para que esteja sempre atualizado e 

cumprindo seu objetivo de recuperar informações aos usuários. 

 3.4.1 Avaliação de Sistemas de Recuperação da Informação  

Lancaster e Fayen (1973, apud ALENCAR, 2001) concluem que é possível 

avaliar o desempenho de um sistema de informação (SRI) a partir do grau de 

satisfação do usuário quanto a resolução de sua necessidade informacional. Dentro 

da Ciência da Informação, os critérios mais utilizados para este tipo de avaliação 

são: revocação, precisão, esforço do usuário, formato de saída e atualidade. Esses 

elementos definirão os níveis adequados de documentos recuperados conforme o 

grau de relevância definido pelos usuários, onde a revocação é a capacidade de 

“recuperar documentos úteis”, e a precisão é “a capacidade de evitar documentos 

inúteis” (LANCASTER, 2004, p. 4). 

A) Revocação: Para medir a taxa de revocação é necessário fazer uma 

relação entre o número de documentos relevantes recuperados e o número total de 

documentos relevantes contidos no sistema (SANTOS, 2006); 

B) Precisão: É descrita como a taxa entre o número de documentos 

relevantes recuperados e o número total de documentos recuperados, deve-se 

analisar ainda a relevância dos documentos que foram recuperados pelo sistema. 

Para que a precisão seja avaliada, é necessário que o sistema apresente o número 

total de documentos que foram recuperados (SANTOS, 2006); 

C) Esforço do usuário: Inicialmente esse critério teve como foco o 

treinamento dos usuários e o projeto do sistema, a fim de minimizar erros do usuário. 

Porém, sua abrangência pode ser ampliada para todos os fatores que servem para 

facilitar a operação do sistema (SANTOS, 2006); 
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D) Formato de saída: Esse critério tem papel importante na avaliação da 

precisão, pois é o ponto inicial de contato entre o usuário e a informação 

recuperada. Quanto maior o número de informações oferecidas sobre a 

representação do documento, mais fácil se torna avaliar sua relevância (SANTOS, 

2006). É importante ressaltar a importância de ter sensibilidade com a relação entre 

quantidade e qualidade da Recuperação da Informação. Quantidade não representa, 

necessariamente, qualidade na recuperação; 

E) Atualidade: está relacionado a proporção de novos documentos 

recuperados para o usuário. Esse critério avalia a taxa de atualidade entre o 

surgimento de um novo documento e sua inclusão no banco de dados do sistema. 

Para uma biblioteca digital, a taxa de atualidade é outro fator muito importante para 

manter a satisfação do usuário no sistema. 

Avaliar um SRI é crucial para que os usuários estejam satisfeitos com a 

informação recuperada, mas também, é importante para que a biblioteca, seja ela 

qual for, saiba exatamente o que melhorar e de que forma fazer isso. Os padrões 

informados acima são um ponto de início para atingir esse objetivo, porém é 

essencial que cada biblioteca avalie seu SRI de forma individual com suas 

particularidades. 

A interface de um Sistema de Recuperação da Informação é a “porta de 

entrada” do usuário ao sistema. Essa interface deve comunicar ao usuário as suas 

funcionalidades e as possibilidades de busca e Recuperação da Informação. A 

interface de um SRI e suas funcionalidades podem ser avaliadas segundo critérios 

específicos de usabilidade que serão abordados a seguir. 

Pensando em avaliação de SRI e bibliotecas digitais, Sandusky (2002) propôs 

uma lista de requisitos mínimos para ajudar a identificar semelhanças, diferenças e 

padrões entre diferentes bibliotecas digitais. Ele dividiu esses atributos em seis 

categorias:  

A) Audiência: esse requisito diz respeito ao público alvo do SRI e os usuários 

reais do serviço ou sistema; 

B) Instituição: a biblioteca, universidade, empresa ou outra entidade que 

patrocina a criação da biblioteca (SANDUSKY, 2002, tradução própria); 
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C) Acesso: quem pode usar o sistema, acessar o acervo e sob quais 

condições. 

D) Conteúdo: as informações (por exemplo, documentos) contido no acervo 

da biblioteca (SANDUSKY, 2002, tradução própria); 

E) Serviços: recursos humanos e tecnológicos que vinculam o acervo a 

quem utiliza. 

F) Design e desenvolvimento: o processo de construção visual e estrutural 

para manter um SRI 

Para Sandusky (2002), esses atributos descritos acima, podem ser utilizados 

para identificar e classificar tipos de bibliotecas digitais e seus SRIs. Esses requisitos 

são úteis na comparação de dimensões específicas dentro de uma biblioteca digital, 

visto que são atributos básicos e mínimos dentro de um SRI. 

Devido a data que foi escrita essa pesquisa de Sandusky, em 2002, Santos e 

Vieira (2015) propuseram algumas alterações nesses requisitos a fim de melhor se 

adaptarem aos SRIs atuais. Para as autoras, os requisitos ficaram descritos da 

seguinte forma: Acesso, Conteúdo, Recursos de Recuperação da Informação, 

Serviços e Design. As categorias audiência e instituição foram englobadas pela 

categoria de Recursos de recuperação da Informação. 

3.5 Usabilidade em ambientes digitais 

A usabilidade é definida por Fox (2001), como a arte e a ciência de estruturar 

e organizar sistemas de informação para auxiliar as pessoas a alcançarem seus 

objetivos e pode ser entendida como uma subdisciplina da Arquitetura da 

Informação.  

 A usabilidade propõe estudar a interação da interface com o usuário, ou seja, 

a forma como um software permite que o usuário realize suas tarefas e interaja com 

o sistema (MACULAN et al, 2009). Segundo a Associação Brasileira de Normas 

Técnicas (2000, p. 3), conforme a ISO 9241-11, de 1998, usabilidade refere-se à 

“capacidade de um produto ser usado por usuários específicos para atingir objetivos 

específicos com eficácia, eficiência e satisfação em um contexto de uso”. 



 30 
 

   
 

Taylor (1986), observando o comportamento do usuário, observou os critérios 

adotados para escolher entre um SRI e outro: 

A) Facilidade de uso: Elementos físicos ou do software devem diminuir a 

dificuldade de uso de um sistema  

B) Redução de ruído: Significa excluir informações que produzem ruído e 

incluir conteúdos úteis  

C) Qualidade: Precisão do resultado 

D) Adaptabilidade: Forma como o sistema se adapta ao problema do usuário 

E) Economia de tempo: Aumento da velocidade do processo 

F) Economia de custo: Baixo preço de conexão  

Apesar da data em que o autor observou esses aspectos, até os dias atuais 

pode-se observar um anseio cada vez maior pelo cumprimento desses critérios, 

principalmente pela economia de custo e de tempo, visto que as pessoas não 

querem perder tempo ao buscar uma informação, além de facilidade de uso e 

qualidade. 

Jakob Nielsen (1993), precursor dos estudos sobre usabilidade, defende que 

a usabilidade é um conceito que busca definir as características de utilização, do 

desempenho e da satisfação dos usuários, na interação e na leitura das interfaces 

computacionais, na perspectiva de um bom sistema interativo. Dessa forma, entende 

a usabilidade como a qualidade que caracteriza o uso de um sistema interativo 

(COSTA; RAMALHO, 2010). 

Nielsen propôs cinco atributos para avaliação de usabilidade em seu livro, são 

eles:  

A) Facilidade de aprendizado: o sistema deve ser o mais simples possível e 

de fácil aprendizagem para que o usuário tenha a possibilidade de, sem demora, 

conhecer o sistema e desenvolver suas atividades (COSTA; RAMALHO, 2010); 

B) Eficiência de uso: o sistema deve ser hábil o suficiente para permitir que 

o usuário, tendo aprendido a interagir com ele, atinja altos níveis de produtividade no 

desenvolvimento de suas atividades (COSTA; RAMALHO, 2010); 
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C) Facilidade de memorização: aptidão do usuário de regressar ao sistema 

e realizar suas tarefas mesmo tendo estado sem fazer uso dele por um determinado 

tempo (COSTA; RAMALHO, 2010); 

D) Baixa taxa de erros: em um sistema com poucos índices de erros, o 

usuário é capaz de realizar suas tarefas sem grandes problemas, recuperando erros, 

caso aconteçam (COSTA; RAMALHO, 2010); 

E) Satisfação subjetiva: o usuário acha agradável a interação com o sistema 

e se sente particularmente satisfeito com ele (NIELSEN, 1993, p. 26). 

Desta forma, os atributos de Nielsen foram escolhidos para essa pesquisa 

devido ao seu pioneirismo na área e a importância e contribuição de sua pesquisa 

sobre usabilidade até os dias atuais. 
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4 AVALIAÇÃO DO SISTEMA DE RECUPERAÇÃO DA INFORMAÇÃO DA 

BIBLIOTECA DIGITAL MUNDIAL, SEGUNDO CRITÉRIOS DE SANDUSKY 

(2002) 

Serão apresentados nesta seção, as funcionalidades avaliadas na Biblioteca 

Digital Mundial, com base nos critérios propostos por Sandusky (2002) adaptados 

por Santos e Vieira (2015). Os resultados foram levantados por meio da observação 

e navegação na plataforma da Biblioteca.  

Acesso 

O primeiro quesito analisado foi o acesso. Qualquer pessoa pode acessar o 

conteúdo, não necessitando de assinatura ou autorização de acesso.  

Conteúdo 

Sobre o conteúdo, a maioria dos documentos são digitalizados, como mapas, 

jornais e manuscritos. Também são disponibilizados itens que já nasceram digitais. 

Os conteúdos são disponibilizados e mantidos pela Library of Congress com o apoio 

da Organização das Nações Unidas. Os conteúdos disponibilizados pela biblioteca 

são fornecidos por parceiros e em caso de reprodução o pesquisador tem a 

obrigação de cumprir as legislações nacionais e internacionais sobre direitos 

autorais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 33 
 

   
 

Figura 1 - Manuscrito digitalizado 

 

Fonte: Biblioteca Digital Mundial, 2021.  

 

Recursos de Recuperação da Informação 

Possui busca simples, que permite recuperar por idioma e ou 

correspondência exata do termo. A busca recupera termos tanto no título quanto nos 

demais campos, por exemplo, resumo e assunto. Não possui busca avançada 

conforme mostra a Figura 2 abaixo:  

 

Figura 2 - Busca simples 

 

Fonte: Biblioteca Digital Mundial, 2021 

Diante desse contexto, com base na análise e observação dos recursos 

disponíveis na interface da biblioteca, buscando entender como se dá o 

processamento informacional, no que tange a representação dos conteúdos 

informacionais, constatou-se que a biblioteca possui alguns campos para especificar 

a representação temática dos documentos, conforme mostra a Figura 3. 
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Figura 3 - Tópicos de indexação 

 

Fonte: Biblioteca Digital Mundial, 2021. 

 

Quanto à determinação de quantos termos deveriam descrever, ou indexar, 

cada documento, esse número deverá ser baseado na necessidade dos usuários, 

política de indexação e natureza do material. Verificou-se que não existe um padrão 

estabelecido quanto ao número de descritores atribuídos.  

Anderson (1983) afirma que uma busca informacional só será efetiva se a 

indexação tiver sido exaustiva. A mesma visão compartilha Cleveland e Cleveland 

(2001), ao afirmarem que quanto mais exaustiva for a indexação de um certo 

documento maior será a possibilidade de recuperação. Uma indexação com essa 

característica, poderia levar a resultados de busca mais específicos, caso realizada 

com termos mais precisos. No entanto isso demanda um maior investimento, por 

exigir mais tempo dos indexadores e maior conhecimento do assunto de cada 

documento. 

No tocante a forma como o conteúdo é recuperado, foram analisadas 

algumas fragilidades. A busca pelo termo ‘Guerra Fria’ na aba inicial de pesquisa 

retornou os seguintes documentos: 
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Figura 4 - Página de resultados 

 

Fonte: Biblioteca Digital Mundial, 2021 

Ao realizar uma busca simples, com o termo ‘Guerra Fria’ o sistema da 

Biblioteca Digital Mundial exibiu o termo composto com as palavras separadas, 

deixando evidente que poderão ocorrer ruídos na recuperação, pois ao realizar uma 

busca através de uma expressão ela será dividida em partes, recuperando 

documentos diversos.  

A biblioteca apresenta a função de refinar a busca recuperando apenas a 

correspondência da frase digitada, com o uso das aspas duplas, recurso que não se 

mostrou tão eficiente. Ao fazer a busca pelo termo “Guerra fria” na correspondência 

exata, a recuperação de documentos não possui relação direta com o termo 

digitado, o termo apenas é mencionado rapidamente no resumo do documento.  
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Figura 5 - Resultados obtidos II 

 

Fonte: Biblioteca Digital Mundial, 2021 

 

Abaixo na Figura 6 mais um exemplo utilizando o termo “Primeira guerra 

mundial”: 

 

Figura 6 - Resultados obtidos 

 

Fonte: Biblioteca Digital Mundial, 2021 
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Novamente, em algumas correspondências, o sistema recuperou palavras 

separadas, mesmo utilizando as aspas duplas, ocasionando uma alta recuperação, 

porém não necessariamente uma recuperação precisa. 

Chaumier (1988, p. 74) afirma que a indexação é uma operação para que se 

possam recuperar documentos e responder ao pedido dos usuários, sem que haja 

“RUÍDOS” nem “SILÊNCIOS”. Pode-se perceber com base nos exemplos acima que 

houve ruído nos resultados, pois os documentos recuperados não possuem relação 

direta com o termo de busca. Entretanto, isso não permite dizer que os indexadores 

não estão realizando um bom trabalho muito menos se pode garantir que esse fato é 

devido às limitações ou falhas no banco de dados que sustenta o sistema da 

biblioteca. 

Serviços 

No que concerne aos serviços oferecidos, somente disponibiliza acesso ao 

conteúdo. Não possui contato com especialistas. Possui um menu de ajuda que 

ensina o usuário a como encontrar os documentos dentro do portal como mostra a 

Figura 7, abaixo:  

Figura 7 - Página de ajuda 

 

Fonte: Biblioteca Digital Mundial, 2021 
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No quesito armazenamento, o usuário pode fazer o download ou compartilhar 

em redes sociais além de enviar por e-mail.  

Figura 8 - Compartilhamento e download 

 

       Fonte: Biblioteca Digital Mundial, 2021 

A organização dos materiais é ordenada por temas, cronologia, e a opção de 

explorar os resultados. 

 

Figura 9 - Menu superior 

 

     Fonte: Biblioteca Digital Mundial, 2021 

Design 

O acervo foi criado de acordo com as funcionalidades de uma biblioteca 

física, por isso tem como prioridade a busca e Recuperação da Informação. A 

Recuperação da Informação por meio da busca do usuário é posicionada em 

destaque no centro da página inicial, valorizando essa função. A interface de 

interação do usuário com o sistema é autoexplicativa e permite que a informação 

seja encontrada. A disposição do conteúdo é acessível e padronizada em todas as 

páginas. Na interface inicial, o recurso para busca poderia apresentar filtros para o 

usuário encontrar a informação com mais facilidade. Na interface que apresenta os 

documentos recuperados é possível pré-visualizar os resultados com imagem e 

texto e ainda é possível mudar a forma de visualização dos resultados. Os serviços 

de compartilhamento estão bem visíveis aos usuários. A única forma de contato com 
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os responsáveis pelo acervo é através de um formulário. As informações sobre os 

itens do acervo estão em destaque facilitando a navegação, como mostra a Figura 

10 abaixo: 

Figura 10 - Página de resultados 

 

              Fonte: Biblioteca Digital Mundial, 2021 

Conforme exposto por Saraveric (1996, p. 45), a avaliação de um sistema de 

Recuperação da Informação deve ter como ênfase o lado humano da equação. O 

que pode ser avaliado nesse primeiro momento é que o SRI da Biblioteca Digital 

Mundial não apresenta muitas funcionalidades voltadas a esse lado humano do 

usuário. A falta de filtros na busca pode trazer dificuldades de recuperação ao 

usuário. A presença dessa funcionalidade, ou uma busca avançada, possibilitaria 

uma recuperação mais efetiva.  No campo de busca do SRI da biblioteca, o usuário 

possui apenas a opção de digitar a correspondência exata (ou simples) do que 

procura, conforme o ilustrado abaixo (Figura 11). 
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Figura 11 - Página inicial 

 

     Fonte: Biblioteca Digital Mundial, 2021 
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5 AVALIAÇÃO DE USABILIDADE DO SISTEMA DE RECUPERAÇÃO DA 

INFORMAÇÃO DA BIBLIOTECA DIGITAL MUNDIAL  

Para entender como o usuário interage com o SRI da Biblioteca Digital 

Mundial, foi aplicado um teste numa amostra de 5 pessoas. Todos os participantes 

receberam a indicação do site para realizar a busca e responderam perguntas por 

meio de uma entrevista ao final da pesquisa.  A pesquisa foi baseada nos 

parâmetros de aprendizado, satisfação subjetiva e erros ocorridos, adaptados de 

Nielsen (1993). Durante a realização da pesquisa, os participantes não tiveram 

contato com outras pessoas. Após a finalização da busca e recuperação de 

resultados, os participantes responderam algumas perguntas sobre a Recuperação 

da Informação. Os resultados são apresentados a seguir: 

Sobre a aprendizagem do site, os usuários foram questionados se 

entenderam rapidamente como utilizar o site e apenas um participante relatou que 

não conseguiu entender rapidamente. A justificativa dada pelo usuário foi a de que 

os documentos presentes na página inicial da biblioteca induzem a um caminho de 

busca que talvez o faça levar mais tempo, conforme mostra a Figura 12. 

Figura 12 - Itens apresentados 

 

Fonte: Biblioteca Digital Mundial, 2021 
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Quanto a necessidades de instruções sobre como utilizar o site, três 

participantes dentre os cinco entrevistados, não acharam necessário instruções para 

acessar o sistema da biblioteca.  

Gráfico 1 - Instruções 

 

     Fonte: Elaborado pela autora, 2021 

Apesar da maioria não desejar instruções, a página da Biblioteca Digital 

Mundial oferece um menu de ajuda, entretanto essa opção aparece apenas no 

rodapé da página, pouco acessível aos usuários que precisam de algum tipo de 

tutorial para realizar a busca informacional.  

Sobre a interface do sistema da biblioteca, dois participantes da pesquisa não 

compreenderam totalmente alguns termos utilizados na nomenclatura dos menus e 

funcionalidades, por exemplo a categoria “Tópico” na aba “Explorar”. Após esse 

resultado, percebe-se a importância da adoção de terminologias adequadas a todos 

os usuários. No menu superior, na aba ‘temas’, os termos estão em inglês, o que 

dificultou o entendimento dos usuários.  
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Gráfico 2 - Termos utilizados 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2021 

Todos os usuários da pesquisa realizaram a busca por itens dentro da 

biblioteca em menos de 1 minuto. Os usuários não precisavam recuperar um 

documento específico, os participantes fizeram buscas por temas de interesse 

particular de cada um.  

No que se relaciona com satisfação subjetiva, os usuários foram questionados 

se a aparência do site era agradável.  

Gráfico 3 - Visual da página 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2021 

A maioria dos participantes não aprovou a estética visual do site da 

instituição. Entre as queixas estavam o menu lateral esquerdo que não agradou, 

além da página inicial ser confusa e poluída, segundo os participantes.  
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Conforme afirmou Santos (2006), o quesito tempo de resposta da página de 

resultados é o padrão mais difícil de ser avaliado pois uma série de variáveis deve 

ser levada em consideração, como velocidade de internet, entre outros. Todos os 

usuários realizaram a busca no site da instituição utilizando o mesmo computador e 

apenas um relatou demora na recuperação de informação. Nenhum erro foi relatado. 

 

Gráfico 4 - Tempo de resposta 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2021 

Figura 13 - Menu lateral 

 

         Fonte: Biblioteca Digital Mundial, 2021 
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Após a finalização do estudo, foi possível afirmar que a biblioteca apresenta 

alguns problemas relacionados a usabilidade de seu sistema, como a utilização de 

termos em outro idioma e a página de ajuda não ser tão visível. Os participantes 

usaram a BDM da forma que acharam mais apropriada, criando novas situações de 

busca, o que permitiu colher informações sobre usuários leigos, que nunca haviam 

utilizado o site da instituição, esses dados podem contribuir para melhorias da 

experiência de busca no SRI da biblioteca. 
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6 ANÁLISE DO NOVO SRI DA BIBLIOTECA DIGITAL MUNDIAL – LIBRARY OF 

CONGRESS 

Durante a realização dessa pesquisa, conforme mencionado anteriormente, 

as coleções da biblioteca foram incorporadas ao site de sua mantenedora, a Library 

Of Congress (LC). Dito isso, é importante ressaltar que agora a BDM é uma parte 

integrada do site da LC. 

Devido ao fato da LC ter sido a criadora e mantenedora da BDM, junto com a 

UNESCO, as funcionalidades dos SRIs são muito parecidas. A Figura 14 demonstra 

a interface inicial do SRI da LC. 

Figura 14 - Interface inicial 

 

 

Fonte: Library Of Congress, 2022. 
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Relacionado ao acesso, nada mudou nesta nova plataforma. O acesso é livre 

e não é necessário fazer qualquer tipo de assinatura ou pagamento. Entretanto, por 

ser uma biblioteca americana, o site é em inglês. 

O conteúdo das coleções da BDM continua integralmente disponíveis ao 

público, materiais digitais ou digitalizados, mapas e manuscritos e todas as coleções 

existentes na BDM, para fins de preservação e memória.  

Quanto a recuperação da informação, o site da LC proporciona uma busca 

com filtro de coleções, mas a busca deve ser feita em inglês, conforme mostra a 

Figura 15 abaixo:  

Figura 15 - Busca 

 

  Fonte: Library Of Congress, 2022 

Assim como no site na BDM, na LC o usuário consegue fazer a busca por 

intermédio dos operadores booleanos, entretanto, poucos usuários sabem como 

utilizar esse recurso informacional. Não apresenta o filtro de correspondência exata, 

porém se o termo for colocado entre aspas duplas o sistema recupera exatamente o 

que foi buscado, conforme Figura 16. 
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Figura 16 - Uso de aspas duplas 

 

     Fonte: Library Of Congress, 2022 

Dentro do site, é possível ter informações sobre quem é a bibliotecária 

responsável pela LC, além de suas redes sociais. Para exercer o cargo, é 

necessária nomeação realizada pelo próprio presidente dos Estados Unidos. 

Os descritores utilizados são bem parecidos aos que estavam anteriormente 

no site da BDM, em inglês, conforme figura 17. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 49 
 

   
 

Figura 17 - Descritores 

 

   Fonte: Library Of Congress, 2022 

 

Devido ao fato da BDM agora ser uma coleção dentre as demais coleções da 

LC, alguns descritores foram adicionados, como o número de controle da LC e o 

“Part Of” que se refere a outras coleções que o documento se relaciona dentro da 

LC, conforme Figura 18. 
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Figura 18 - Descritores II 

 

Fonte: Library Of Congress, 2022 

Num aspecto geral, a organização da informação não sofreu grandes 

mudanças com a incorporação da BDM a LC. A totalidade do acervo continua 

disponível e acessível aos usuários. 

No que tange a avaliação de usabilidade do novo SRI, o site original da 

Biblioteca Digital Mundial possuía uma aba de ajuda para acessar o sistema, apesar 

dos usuários não acessarem durante a pesquisa, a funcionalidade estava disponível. 

Na LC, não existe uma aba específica de tutorial sobre como navegar no sistema, 

mas existe uma funcionalidade de acessibilidade, proporcionando acesso a mais 

usuários. 

O fato da biblioteca ser norte americana e os termos em inglês, sem 

possibilidade de tradução dentro da própria plataforma, restringe o acesso para 

pessoas que não conhecem a língua inglesa. No site original da BDM, no canto 

superior direito, era possível escolher a linguagem para navegação, conforme 

imagem 19. 
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Figura 19 - Linguagem do site 

 

           Fonte: Library Of Congress, 2022 

 O tempo de resposta da página é consideravelmente lento, da mesma forma 

que o site da BDM original. Devido ao alto número de documentos a serem 

carregados, o sistema leva alguns segundos para fazer a recuperação, entretanto 

fatores como velocidade da internet e dispositivo podem interferir nessa variável.  

 Durante o teste de usabilidade feito anteriormente, os participantes tiveram 

dificuldade com o menu lateral do site da BDM. Na LC, o menu continua muito 

parecido com o original conforme Figura 20. 
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Figura 20 - Menu lateral 

 

               Fonte: Library Of Congress, 2022 

Pelo fato do site da BDM ser uma derivação do site da LC, as funcionalidades 

de navegação e estética são muito parecidas, não afetando negativamente o acesso 

as coleções da Biblioteca Digital Mundial. 
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7 RECOMENDAÇÕES DE MELHORIA 

Os resultados desta pesquisa contribuíram para atingir seus objetivos 

específicos. Dessa forma, em consonância com o primeiro objetivo, ao analisar se os 

padrões propostos por Sandusky estão sendo atendidos, ficou claro, diante dos 

resultados, que a maioria desses padrões estão presentes na Biblioteca Digital 

Mundial. Com relação ao segundo objetivo, a usabilidade do SRI conforme modelo 

adaptado de Nielsen (1993) e aplicação do questionário a usuários leigos, o Sistema 

de Recuperação da informação cumpriu de forma satisfatória as expectativas, com 

algumas recomendações de melhorias que serão explanadas a seguir. 

Para que a coleção da Biblioteca Digital Mundial esteja cada vez mais 

acessível ao público, algumas melhorias podem contribuir. Essas melhorias estão 

ligadas a busca e Recuperação da Informação, facilitando a navegação e 

potencializando os recursos oferecidos.  

As recomendações foram adaptadas de acordo os padrões propostos por 

Sandusky, mencionados anteriormente nesta pesquisa. 

A) Busca avançada: a principal recomendação é o uso de filtros para refinar 

a busca. O portal original da BDM apresentava apenas a opção de pesquisar por 

correspondência exata, o que é um bom recurso, mas nem sempre o usuário sabe 

exatamente o título do que procura, por isso, os filtros ajudariam a recuperar com 

mais precisão. No site da LC é possível filtrar por coleção, mas ainda não supre toda 

a necessidade informacional dos usuários.  

B) Descritores: quanto aos descritores, propõe a adoção de um campo 

específico para indexação dos documentos tal qual acontece em bibliotecas físicas, 

já que ao consultar os resultados da busca não é possível ver quais foram os termos 

indexados. Nenhum dos SRIs apresentados possui essa funcionalidade. A 

indexação deveria ser mais exaustiva a fim de compreender todo o conteúdo tratado 

no documento para facilitar a recuperação por parte do usuário. 

C) Interface: no site original da BDM, a interface era pouco moderna e 

atrativa, mas, o acervo riquíssimo da biblioteca era valorizado da forma que estava 

disposto. Dentro da LC, o acervo da biblioteca se tornou uma coleção, porém devido 

ao seu fator de importância, preservação e memória, deveria estar mais visível aos 
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usuários. O menu lateral na parte esquerda da tela de resultados, nos dois cenários, 

é muito confuso e cheio de informações que podem confundir o usuário.  

D) Navegação no documento: por se tratar, em sua maioria, de documentos 

digitalizados, a busca de palavras dentro dos documentos não é possível. A 

disponibilização desse recurso facilitaria o encontro das informações úteis ao 

usuário durante a visualização. 

E) Serviços: no site original da BDM, não existia uma forma direta de falar 

com um especialista, já na LC essa funcionalidade existe, porém deve estar mais 

visível, de preferência na página principal no site ou afixado ao menu superior.  

De um modo geral, o SRI da Biblioteca Digital Mundial, agora incorporado a 

LC, necessita de poucas melhorias, porém, para uma melhor experiência de busca, 

essas recomendações são essenciais para um melhor desempenho do sistema. 
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8 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Após o levantamento bibliográfico observou-se a importância de um SRI bem 

desenvolvido com foco no processo de Recuperação da Informação e como isso é 

avaliado do ponto de vista do usuário.  

A análise do SRI da Biblioteca Digital Mundial, apresentou boa adequação a 

proposta de avaliação consolidada por Sandusky (2002)) e adaptado por Santos e 

Vieira (2015), correspondendo com os parâmetros propostos pelo autor. O SRI da 

Library Of Congress, que agora proporciona acesso as coleções da BDM, também 

está bem alinhado com os parâmetros propostos, e esta incorporação não afetou 

negativamente o livre acesso as coleções existentes.  

O estudo de usabilidade com base na proposta de Nielsen (1993) foi 

satisfatório, com uma amostra suficiente para levantar aspectos positivos e 

negativos do SRI estudado nesta pesquisa, sendo possível observar alguns 

problemas de usabilidade no sistema que podem servir de modelo para demais 

bibliotecas que desejem otimizar seu sistema.  

Apesar de algumas melhorias serem recomendadas para aumentar a 

eficiência do sistema, a BDM e a LC apresentam um Sistema de Recuperação da 

Informação bem construído.  
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APÊNDICE A – INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS: QUESTIONÁRIO 

 
Prezado usuário (a) 
 

 Eu, Ana Beatriz Marques Silva, graduanda em Biblioteconomia – da 

Universidade de Brasília – UnB, sob a orientação da professora Dra. Fernanda de 

Souza Monteiro, venho desenvolvendo a monografia, cujo título é Recuperação da 

Informação na Biblioteca Digital Mundial 

 Para tanto, solicitamos a sua colaboração para responder ao questionário a 

seguir. É assegurado o total sigilo dos dados fornecidos, uma vez que eles serão 

utilizados exclusivamente para fins acadêmicos com posterior divulgação dos 

resultados na monografia, sem identificação individual. 

Coloco-me à disposição para os esclarecimentos que se fizerem necessários e 

agradeço a sua colaboração. 

 

 
Atenciosamente, 
 

Pesquisadora: Ana Beatriz Marques Silva. 
Orientadora: Dra. Fernanda de Souza Monteiro.  
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